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PREFETTO GERALDOVERNIANO t

TEI NA 372, DE 10 DE TEZE{BRO DE T.98ó

,'ÂuroRrzÂ o poDB Exrcurrvo coNTRÂTÂR rupnÉsrr-
l.íos colr Á cArxÂ rcorôxrcl rEDrnÂL E,BEHÂI, PARÂ

rwr,lrtuçÃo or unnmrzlçÃo r oÁ ourrus rnorroÊI
cIASn.

GIRÂLDO VERNIÂNO, Prefeito Municipal de Jaciara, Es tad'o de ]ía-
to Grosso, faz saber que a Cânara llunicipal de {'ereadores 'aprovou e ele salciona
a seguinte Lei.

Artigo Je - 0 financiauento de que trata e§ta Lei subordinar-
se-a as condições, juros e prazos constentes das noruas operacionais da CÀIXÂ ECO

NôurcA FEDTRAT e do BA C0 Do EsTÂDo DE líÂTo cRosso - BDIÂT, inclusive quanto à ii
cidencia da renuneraçáo do valor noninal da OTN ou equivalente.

Artigo 59 - Para efetivação do Financiamento, de que trata o

Ârtigo anterior, o Poder Executivo fica autorizado a outorgar à cAlxl ECONôI.íIC

FEDERÂL - CEF e ao Banco do Estado de }íato Grosso - BE[{ÂT, através de Dandato,
nos proprios iÍrstrulentos contratuais, ou poderes para receber diretanente nos
Bancos depositírios, até o linite das prestagões devidas, acrescidas de iuros e

denais encargos das garanties apontadas no Àrtigo 4e dcsta Lei, para que estes
possirn ser prontamente exequiveis no caso de inadi-nplencia.

nara
Artigo óe - O Orçaaento de Investinentos do Hunicipio consig-

as dotações correspondentes às operações de crádito e à 
"r"",rção 

dos progra

Rua Jurucê 1261 fone 461 1660 e 461 167l

E DESENVOLVIUENTO

Ârtj'go 19 - Fica o Poder'Executivo autorizado a liciter e ccle
brar convênio dc financianento, iuúto à cmn DcoNôxIcÀ IEDBÂL c ao alNoo D0 E§I
TÁItO DE }íATO GRO§SO - BEíÁT, atá o li-nite ate Cz$ 3O.324.OOO,OO (Trjnta rilhões,
trezentôs e vinte e quatro nil cruzados), equivalente, neste data, a 285.000
OTNs, ou LBC, para inplantação de projetos dos progranas da CAII0 ECOIôHICÂ FEDE-

RlL, nas áreas urbanas, dcntro do llunicípio de Jaciara, podendo assunir todos os

compronissos necessários, para a realização e concretização do financialcnto-

Ártigo 29 - 0s contratos e convênios relacionados con o finan-
cianento, garantias e obrigações do üunicÍpio de que trata esta Lei, ben cotro

seus aditivos, serão firnados peto Chefe do Poder Ex€cutivo.

I

. Artigo 49 - O Poder Executivo fica autorizado a dar etr geren-
tia pare patanento do financiauento quaiquer receitas, inclusive quotas de Inpos-
to de Circulação Sobre líercadorias (IClí), Inposto Predial e Territorial Urbano
(IPn ) e Fundo.de Participação dos llunicípios (FPl{).
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DESPACHO:

Fls. 02

Das e projetos previstos nesta Lei.

Çao,

Artigo 7e - Esta Lei entrara en vigor na data de sua publica-
revogadas as disposições eE contrário.

GÂBINETf, DO PNETEITO MTINICIPÂI.
En, 1O de dezenbro de I.986.

IANO

eito

Sanciono a prêsente Lei, acolhendo a Enenda Ho-
dificativa Terninológica, apresentada e eprova-
da pelo Augusto Parlanento llunicipal.

rAl,i0

fei to

Registraila nesta Secretaria de Âdninistração e pubficada de

conformidade com a Lei Vigente. Data Supra.

aÀr-/
MMCEDES SERÁTA VBNIÂNO
Secretaria de âdninistraçao

Bua Junrcê 126l tune 4611660 e 461 167l
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MENSAGEM AO PROJETO DE LEI NE
DE 28 DE OUTUBRO DE I.986

PREFETTURA t UNlclmL DE.l4C_lâB^- iIATO GRO§SX)

0ll,/86

Honnado Pres idente:

Cumpre-nos o grato prazer de encaminhar a essa augustê Cêsa
Legislativa, por interm6dio de V. Exa., o incluso Projeto de Lei,
dispondo sobre autori zação para contnatar emprSstimos com o 8NH
e BEI'IAT pana implantação dc projeto de urbani zação (Pnojeto Cura).

Afora i sso, os recursos irão abnanger tam6êm a
creches, centros esportivos, áneas de lazer, escolas,
de, passeios públicos, tão necessSrios ao conforto e

con strução cle
postos_ de

r ecreaçao
sôu

de
unbgnosaos habitontes, ben corno de enbelezorento de nossos centros

noa.

A inda não d íspomos clo
zá- lo depois ds autoniza;ão
citação c celebnan convân io

0 limite pedido, da ondem cle 285,000 OTNs, corcespondendo â
CZ$ 30.324.000,00 (Trinta milhães, trezentos e vinte e quatro mi I
crurados), eonstitul-sê ne v€rlon máximo que poderã ser liberado pe-
lo lll para implantação de seus projetos em municípios clo porte
de Jac iara.

.a -pnojeto bási co e sô poderenos viabi Ii-
dessa Casa do Povo, para proceder a li-
de financiamento.

A aprovação de financiamento dessa natur.z. 6, relativamente
dêmorada, dependendo at6 mesmo de nefenendum do Senado Fedena!, nro-
tivo pon que espersmoa que essa prudente, porÉm futurista Edilida-
de, analise com bnevidade o aut6gnafo e se dignê aprová-lo, o fim
de .ue possamos iniciar as demarchec junto aos ôngãos Federai s.

âo elaborar este Projêto, tivemos, acima de tudo, o cuidado /
de pensar corn seriedade no futuro de nosso !.tunicípio, pois tem sido
cuidado penmanente de nosso govêrno plantan obras, objetivando solu
çães de problenas atuois e no ponvir, inclusir" p.r. iní"io do s6cI
I o rue se avi ziirha.

Deve recordan-ee V. Exa. e outros edis que
gistatunas, r:ue o - a últira obra que implantamos
junto ao BNH - (Projeto Cuna), em 1.983, resultouâ.convênio. I icítação, etc, iniciados ainda no ano

já contam duas le-
com verba obt i da
da autor i zôção,

de 1.980.

-- ,
I N I

PREFEÍTO GERALDO V IANO
v t\JAC!ÀRA: E}IERGIA E DESENVOLVI TO

Rw Juruú 126l torc46116@e 461 t67t

4)

'il

0s recursos p leiteados serão êplicados na amp liação de meio
fios, sarjetae, galenlas pluviais, em logradouros públicoe que
ainde não ae tâm, lbem como asfaltamento de diversur "ru., aveni-
das, praçaa etc, principalmente nos Distnitos de São Pedro da Cipa
e Jatobá.
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1-Folhas2- 0

Crc*ros, inclusive, quc talvez não consigômos executar, em nos-
so nandato, as obras previ stas, dada a execessiva burocracia para

competentes. Po-
noSso auceSsor
parê atendimen

obtenção de tais financiamentos, junto aos podenes
rém sentin-nos-omos profundamente satisfeitos, ee o
neceber o trnicÍpio com disponibilidade de recunsos
to de suas necdasidades pnimánias,

Ouanto ao mais, as
c5

leis
etc

que disciplinom os convênêos, os finan
ciamentos, as
dessa soberena
gnamô, desde a

licitaeã
\,amarê, SCrAO

por suôs representaçães, inclusive
os f iscais permanentes de todo o
recursos, atÉ conclusão e entnega

ô

Pno-
das

cm
o

I iberação dos
obras à comun i dacle .

Pelo bem e pôra o bem de Jaciana, menece este
ber acolhida e inediata aprovação de seus i lustr"es
cujos nomes poderão ser perpetuados nas obnas que
r.eau I tâdo,

Levando em consideração tratar-se de mst8ria
blico, nelevante e de jusiificada urgência, (basta
nhamento nos ôrgãos Fedenais 6 demasiado moroso),
nãnrico e inteligente Legi sladon se digne observar
prescritas no parágrafo ls do attigo 3l da Lei ne

DE SOUZA
PARLAI.'IEIITO I,IUN IC I PAL

aut6grafo nece-
Pêr I amentôres

advirem de seu /

de interesse pu-
que seu camr -

necrueremos ao di
as recomendaçoes
3.770/7 6.

Sendo o que tÍnhamos, parra ootomento, aproveitamos o ensejo pa
ra r êativar- lhe nossos protcstos de eonsidenôção c êpÍ.eço.

eito

a' I a rTO GERALDOVERNIANO
l. ã IA E DESENVOLVIMENTOJACIARA:

Rta Jurucé l26l tone 461 í66O e 461 1671

Face a todo o exposto, não vemos nêcessidôde de prolongan
outnas consideraçães, posto que a nedação do pn6pnio i'nojeto iá
define.

Respe itosamente,
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mATO GRO§§iO
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PROJETO DE LEI NE 0il/86. DE 28 DE OUTU.§RO DE

JACIÀRA: ENERGIA E DESENVOLVIMENTO

PODER EXECUTIVO CONTRA-
TTMOS COI'I O BNH E BE',IÂT
NTAçÃo DO PROJETO DE UR-
E DÃ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.BÂN tZAçÂO

GERALDO VERNIANO, Prefeito trlunicipal de
Grosso, faz gaber que a GÊmana de Vereedones
seguinte Lei.

AuToRtzÂ 0
TAR Ei{PRES
PÂRA IMPLA

J ac i ara,
aprovou e

Estado de llato
ele sanciona a

Ântigo le - Fica o Chefe do Poder Executivo auto
e ce le5rar convênio de financiamento, junto ao Banco N

ta;ão - 5ll H e ao Banco do Estado de l,lato Grosso - BEI
te de CZ$ 30.324.000,00 (Trinta ni thães, tnezentos e v
mi I cruzados), equivalente, nes-ta data, ê 285.000 OTN s
gão-de projetos dos progr.amas do SNl{, nês áreôa urbona
nicipio de Jaciara, podendo êssuÍÍi.n todos os comppomis
paFa a realização c concnetização do financiamento.

rizado a licitan
aciona I de Habi-
l.iAT, atê o lirni-
inte e quatno
, pôFê i mp I anta-
s, dentro do l,lu-

arsos necegsart os,

com o finanéia
egta Lei, beã

Execut i vo.

Ant iso 20 -
mcnto, ganantias e
como seus ad it i vos

0s contratos . 
"onr.ân 

iac nctacionadoo
obnlgaçãco do üunicípio de que trata

, serão i i rmados pe lo Ctrcfe do Poder

pêra pâganento do f inanciarnento quaisquen recoitas, inclusi ve, guotas
de lmposto de Circulação Sobre llercrdor i ac (lCtt), lmposto predial e
Territorial Unbano (tpfU) c Fundo dp'Participação dos l.lunicÍpios(FpH)

Artiso 4c - 0 Poder Executivo f ica autorizado a clar em gar.ântia

,\rt i o50 - Pana efetivagão do Financiamento, de que tnata o

0 Onçaraento de t nvest i mentos do l,lun i cíp i o cons i gna-

Antiso anter.ion, o Poden Executivo fica autorizado a outorgar ao Ban-
co Nacionel de Habitação - BllH e ao Banco do Esàado de Matã Grosso -
BEI'IAT, atnavás de raanãato, nos pr6prios instrumentos contnatuais, ou
poderes pana neceber dinetamcnte nos Bancos depositârios, at8 o limi-
te das pnestaçães devidas, acrescíclas dc junos d demais encar.gos das
Sarantias opontadas no lntigo 49 desta Lei, pôra que estas possam ser
pronternente excquÍveis no câso de inadirnptência.

Rua Junxé 126l Fone 461166O e 461 167l

a

PREFEÍTO GERALDO VERNIANO

, .Ât tigg_ 33 - 0.financiamento de que trata esta Lei cubgrdi nag
s,e-a ês condiçocs, junos e plazos constantes das nornos opêracioíra i s -do Banco Nacional de llabitação - Dl,lH e do Banco do Estado de l,lato Gros
so - ôEtlAT - inclusive quanto à incidência da nemuneração do valon no]
r.r i na I da 0Tl,l ou equ i va I ente.

',:'-i-,:, 
Í
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PREFE]TURA IIUT{ICIML Í'E JACIARA

MAI1O GROSSO
a

a
I N t!-PREFEITO GERALDOV IANO

JACIARA: ENERGIA E DESENVOLVIMENTO

!: o
0

a execuçao

)

Publi

ra
dos

os dotações corresponclentes às op.naçã"s de cr6dito
projetos previstos nesta Lei.

c
progranas e

A r"'c i so Eeta Lei entnanâ em vigon na data de sua
disposiçãea em contrâri o.caçoo, revogadas

GABINETE DO PREFEITO
Em, 28 de outubro de

I,luN tc I PÂr.
r .986

eito

Rua Junrcê l26l tune 461166O e 461 167l
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E8TÀDO DE MTIO GIO8sO

Câmera líunlclpel do leclara
Comissão de Justiça, Economia e Finanças

mÍDÀ cORslIlWIolíÀ! IoDItICrlfÍ^ rO Pno.rEt! E LBI tre[/86
Its 28 XA OUÍt BB0 tE 1.986.

r ÀrrlroElzÀ o EoDün Etr8ornrro coxtSa /
t§ uPús$ros coü 

^ 
c rrr Eoomtror

IEDBEI! I xlf^'!, 
"ra IIP!ÀmAgIo D0

psoJBlo IE rrBEAnIZÀçÍO r lÁ OUmrS /
Plgvrmoras..

OB8§IDO Í88trI1n0, Erolctto &Blotpel ôo Jaolarr, ry!
taÀo ilo Iato Grorco, fae aaber que a OheÉ luEtottlêl oJa YottaÀolcr,
rprovtu e eLc eaaolona a rcguLate Iolo

frtl.8o 1r - ![sa o lodrr lrrouttyo trtorttrio i ffog/
tar c oelcber oonrúalo rle flaeaclautto, Juato I Crfff BCOIíffiCl, lE
EEÀL r eo 31X00 ID l§!^!O IE IÀlO OSO§{p - mÀt, eü. o L:trltc ib
gl 30.324.00Or0O ( Arrbta nllhõor, tssoator c vl^stc . qutro ,tL /
cnrsaôoe)r equlvrlcatcl nertr itate4 L e8r.ooo ol!f,o, or IEo, pare tt
Éant$lo ilr D:roJetoa êoa prq3ranas ilr orfrÀ loolffilo^ IBIEEII, Dú
írear urbanas, iloatro ilo &rrloíplo itr ileo1ars, poôcaito rrrunlr toiios
oe ootrlrolotoÊ nêocrrírtor, Dlra a rcallza4ão e oolcnctÍrreio ito ü
nullator

frGl o 2e - Os oontratos c coanúaloo rclrlonaüog oo
o tLnanslocato, gamtl.ar o oblSaçbo üo hlllcíp1o ilr qu treta es
ta lal, bo ooo lrus eiXltlruo, acrio llrsaltog Delo OheÍ:e ilo ]oiicr /
Erroutlvoo

lrÉto 3r - O tlaa,rocLmenüO ôg Clrê ?rati ..ta lrl .g
bordLaar-rc-á le oonafgõee, Juroa o Draro! oorrtantê. êar noroas g
pcraoloaale ilâ cÀIIÀ BCOtrütrqr !IEA^!. ato 8UÍCO m lslÀm a xÀlo
CEOSS.;BÂ! - rnclslra quaato I rnotit§ncl.a üa rsqrnpra4ão do valor
nutarl. üa 0!l ou cqu1va16atcl

fÉt8o 4c - O Poôe! lrooutlvo flca *rto:vlzalto a itu ,/
ou Sarotlr Dare lragaEouto ôo flnanolçmato qlraltqu.l reccltasl ís
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EsIÀDO DE MTIO CIOISC'

Clmara ilunklpal do laclare
Comissâo de Jusüça, Economia e Finanças

f,ta-2-
olnoLrr, quot$ ite Ijposto ilr Of:noulapão gotrc Xêlaailoil.ar (Ifl), In
posto Proiual c lerrltorlar urbano (rlt!) c Irailo tta parttclpatxo iloo
Irürnloíploa (!t[).

lrtlso 5r - ?ara oletXoação aio Elnaoetuoafe, ôe quâ try
ta o htlgo aterlorl o Poalcr trcoutivo ttoa srtortzaÀo a outorTc r
CüIÀ looffiCl t8f8 L .fit c ao lauco ôo Estaito ôe l(rto erosso-üElt
etrrvÚa ab Eand.ito, not pr{pd.o6 ínrt6gre4toa oontratuatos ou poitruer/
prn lcocbrr alllrteat! aos EsEcoE tlcpoeltârtoe, atd o rtolte üaa /
preetapõcc ilrvlôar, rcrreolitae ilc Juroa e üsuals oncârgog ilas garantla,
q,ütaal.a! !o lü:tt8o ,lt (leata Ll, Dara Eue estar posÍr& ser pmntane4,/
to eroqúTul§ D,o ca6o êe {nodrql.18Dsla.

frtlco 6l - 0 Or1uoato de larcstÍEâatos ô,o üutcÍplo cog
d{!§á aa ilotapôca comspold,cntca ào opcrapõee es cr6alto c à exeou
gão Oog prograu$ c proJctoe pravlatoe aagta ttl,r

lsttSo ?t - Bsta, Iat cntraú cn vl^gor ns &ate de Eua publl
cagão1 lcapgdtú as ôlopoelgõee ea coatrár{.o.

OTIITBÍA M PIBIEIÍO IINÍ CIPTT

&, 28 ü6 oufubbo de 1.986.

Celeo Ollrreira !i-na
hêsljsnt

,y

42.'--
Yicente tle Paula Oone e

&elato

Izabel ilarla tle Àrnrdla..UE!(BR0r

o8RÂ!D0 VE$üÀ[o

Pnelte Lto

cor:ISstos


